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			Apresentação


			Escrever a vida como ela é. Nua e crua. Com gosto, sem gosto e desgosto de suas luzes e sombras. No jogo de luzes e sombras da vida, o autor mergulha na alma do anonimato humano e lhe confere existência. Percorre intimidades com a reverência e o cuidado dos que sabem quanto custa a liberdade e a vida, quanto vale cada fresta de ar que se respira. Permite a dança dos afetos que se encontram nas linhas que flertam com o papel em branco, na certeza de que histórias abrem portas e escancaram janelas.


			Vinte e quatro contos. Vinte e quatro cenários que se renovam na apresentação de personagens e ambientes que guardam dores de subsolo, medos e angústias de arranha-céu. Altos e baixos da vida são descritos numa singularidade genuína, numa liquidez na justa medida. Cada gota de emoção derramada quando da leitura de suas passagens convoca o leitor a abraçar a dor e o medo. Não como uma repetição ou nova edição de sofrimento. Mas como um reconhecimento do anseio humano em adentrar suas ressignificações.


			Muito além do buraco fundo do sofrimento humano, o autor também vem mostrar o grito de alegria como a potência em ato de superação ou uma emoção tão simples e banal que é capaz de conferir sentidos ao acordar para um novo amanhecer ou amanheceres que parecem não mudar em nada. Mas que os mistérios da vida desenharão novos e inimagináveis caminhos.


			Bicho da Madruga é um autor que inaugura seu ingresso nas letras na perspectiva de quem acredita no ser humano como a dimensão inegociável da história. Sua escrita é forte, enxuta e direta. Suas linhas revelam o desejo de encontrar afetivamente cada leitor(a) e convidar para um café, um bom papo e outras reticências. Seus vinte e quatro contos são pequenas viagens cujo caminho se dá de forma pessoal, genuína, singular. O bom convite está feito. Aproveite a viagem! Boa leitura!


			Adriana Martins, escritora de poesias.


		




		

			 Conto 1 – Dois amigos


			— Dia! — disse Jô.


			— Qual a novidade, Jô? — respondeu Tebas.


			— Por que acha que tenho algo de novo pra te contar? — Jô.


			— Eu te conheço bem. Às vezes mais do que tu imagina. “Você é meu amigo mais chegado, Tebas, e sei que será sempre assim”, estas são palavras suas — Tebas.


			— Isso não explica a sua pergunta — Jô.


			— Tá bem. Além do que eu disse, sou policial federal há 19 anos, cara, conheço bem a linguagem corporal. Mais ainda a sua, mesmo não querendo — Tebas.


			— Não sei se quero falar sobre o que aconteceu — Jô.


			— Sou seu amigo e irmão em Deus. Pode contar comigo. Só quero o seu bem — Tebas.


			— Tranquilo, então. Lembra quando a gente era criança e viajamos para a roça do meu tio Juca no dia do aniversário de 60 anos dele? — Jô.


			— Como não lembrar? Eu apostei com você que tu não conseguiria comer o grilo enorme que a gente achou no galinheiro sem cuspir nenhum pedaço. Você perdeu e teve que fazer minhas lições de casa por um mês — Tebas.


			— A gente já riu muito disso. Me lembro do gosto horrível até hoje. Mas é a respeito de uma coisa que aconteceu sobre a qual eu não comentei com ninguém até agora. Após você almoçar, decidi tentar subir na árvore que tinha aquele ninho de joão-de-barro, porém eu não me atentei com o galho que agarrei para chegar ao topo. Era um galho podre. Acabei caindo de cara no chão — Jô.


			— Nossa, mano, mas como eu não vi nenhum arranhão na sua cara naquela tarde? — Tebas.


			— É aí que está o mistério — Jô.


			— Não estou entendendo direito. Você andou bebendo? — Tebas.


			— O que vou te contar agora, quero que fique restrito a ti — Jô.


			— Está bem — Tebas.


			— Promete? — Jô.


			— Prometo — Tebas.


			— Eu fiz um pacto com o Diabo naquele dia. Bebi o sangue de uma criatura inocente após tê-la matado. Foi um sacrifício difícil naquela época, porque eu amava a criatura e era uma criança ainda. Fiz isso rápido e a joguei no rio depois — Jô.


			— Meus Deus do céu, Jô! A Princesa! Então foi você que deu sumiço na cachorrinha do seu tio — Tebas.


			— Foi com um propósito, cara! A partir daquele dia eu adquiri poderes de regeneração ultrarrápida. E fiz outros sacrifícios ao longo dos anos para ganhar mais poderes. Não ligo se minha alma vai para o inferno eterno. Lá tem cachaça de todo tipo, a mulher que eu quiser e muito mais. Ao menos é o que o Demônio me mostrou num sonho — Jô.


			

			


			— Tá repreendido isso! Devo ligar para o resgate do hospital psiquiátrico, ou você vem comigo de livre e espontânea vontade? — Tebas.


			— Tebas, esquece o que você falou, cara. Você pode ter tudo que quiser comigo. Basta fazer alguns sacrifícios para selar sua alma como eu fiz. Vamos servir ao Diabo juntos! — Jô.


			— Você não está bem, meu amigo. Precisa de ajuda imediata! — Tebas.


			Tebas sempre andava com algemas, e acabou sendo forçado a se defender de uma facada e imobilizar seu melhor amigo, levando-o à força para ser internado. 


			O que aconteceu é análogo ao que ocorre quando um filho tem esquizofrenia e a família não sabe. O filho age como uma pessoa normal a vida toda e no período da maioridade começa a consumir drogas, fica tendo alucinações em casa, e a família acha que é por causa das drogas. Um dia, o pai deste rapaz está jantando e acaba sendo golpeado com uma faca de carne no pescoço. O homem, que já não é mais menino, vai para a cadeia. O pai, por vontade de Deus, sobrevive. E a única coisa que machuca o pai é que seu filho está na cadeia. Logo quando sai do hospital, ele já vai direto visitar seu filho na prisão da cidade. E a frase do pai quando vê seu filho naquelas profundezas do desespero é: “Filho, eu tô vivo aqui e sei o porquê. Vou cuidar de você”. A visita se resume a muitas lágrimas, um meio abraço (porque o filho está algemado), a fala do pai e os mil e um pedidos de desculpas do filho em menos de cinco minutos. O pai tinha um primo que tinha esquizofrenia, e rapidamente associa os comportamentos do filho com esse transtorno, pois ele consumia álcool e cigarros igual ao pai e nunca teve problemas de agressividade com tais hábitos. Por causa de Deus, do pai e do tratamento psiquiátrico sugerido, o filho sai da cadeia (mental e física).


			A história que você esperava que eu continuasse é na verdade idêntica a essa analogia feita no parágrafo anterior, pois todo amigo por vezes é pai, por vezes é filho, por vezes é irmão, verdadeiramente uma família inteira em uma pessoa. Bem como uma família é um grande amigo para alguém.


			Tebas e Jô seguem unidos como irmãos em Deus onde quer que estejam.


		




		

			 Conto 2 – Um namoro adiante


			Cinco pra meia-noite. Literalmente cinco. O número de sujeitos que vieram quebrar minha noite ao meio. Vamos ao antes primeiro, para vocês entenderem esse durante. Bom, me chamo Tiago. Exatamente na semana anterior à festa de São João ganhei 100 mil reais num sorteio. Foi uma coisa muito estranha, porque não me lembro de ter participado de nada disso. Eu sou um cara honesto, não pensei duas vezes e na mesma hora neguei o prêmio.


			Recentemente aconteceu algo mais estranho ainda e que vocês não ouvem falar todo dia. Uma pessoa veio até a minha casa e mostrou sua identidade. Sim, meus amigos, era quem vocês não esperavam. Tiago Timóteo da Silva Reges. Meu xará de nome completo. O cara que ganhou o sorteio. Está cada vez mais peculiar esse enredo. Ele trouxe uma maleta contendo a metade do prêmio. E sim. Ele me presenteou por causa da minha honestidade.


			Vamos avançar um pouco mais rápido. O que viria na sua cabeça se você ganhasse muito dinheiro e já tivesse muita grana? Eu não faço ideia, até porque eu não sou você. Bom, eu já tinha uma boa fonte de renda. Batalhei muito para chegar aonde estava no mercado de trabalho. Não tenho esposa, nem namorada, muito menos filhos. Sou viciado em trabalho quando não estou no mundo de Tibia. Meu jogo de computador estilo MMORPG favorito. Não sou facilmente influenciável, mas vi um anúncio irresistível quando estava pesquisando viagens na internet. Achei uma viagem para um lugar lindíssimo, sei que ela vai amar.


			Comprei no hotel de luxo mais caro cinco dias. Ela na verdade é só minha amiga. Por isso reservei dois quartos. Acho que ela vai aceitar ir comigo. Tenho certeza que sim. Quero recitar meus sentimentos em forma de poesia na cachoeira do primeiro passeio nosso. A do Buracão, claro. Localizada na raríssima Chapada Diamantina. Mas a questão é que ficou só na vontade essa viagem. O lugar que eu estava agora era um lugar amigo e confortável, mas bem sinistro. Eu comecei a frequentar esse local quando fiz 20 anos. Pronto, isso tudo foi o antes. Agora o durante, que na verdade é bem antes do antes. Sim. Isso é a única lembrança que me vem à cabeça toda vez que venho aqui. Numa festa de São João. Minha melhor amiga declarou seus sentimentos a mim e me beijou inesquecivelmente. Isso foi apenas a poucos dias de distância do término do namoro dela mais recente. Não vou narrar o diálogo que tive com ela, porque dói muito lembrar. Mas vou lhes dizer seu nome, Lis.


			Lágrimas foram derramadas por mim e por ela. Ela me abraçou forte. O que aconteceu instantes depois é a razão de eu ir naquele lugar todo domingo para pensar. Sim, o lugar é à beira do precipício do décimo quinto andar do prédio onde moro. Por quê? Porque o ex-namorado dela era um ser problemático, não superou o rompimento e, quando nos viu juntos, veio com alguns sujeitos mal-encarados e esfaqueou a barriga da mulher que reside nos meus pensamentos o tempo todo. Eu não pude fazer nada. Pois foi inesperado. Eu estava de olhos fechados beijando-a outra vez quando o ataque veio por trás. Depois do grito dela, me paralisei de agonia. Será que continuo essa história? Pode ser um pouco doloroso o que vem a seguir. Está bem. 


			Me parece que fui possuído por uma fúria alucinante. Eu sempre andava de óculos mesmo com pouco grau nas lentes. Era hipermetropia. Era difícil enxergar de perto o que estava acontecendo, literalmente. Minhas mãos automaticamente pegaram meus óculos e o partiram ao meio, formando dois instrumentos cortantes letais. Eles não contavam com isso. Comecei a atacar o ex dela. Direto no seu olho esquerdo. Só  senti. Não vi nada. Sangue espirrando pra todo canto. Os outros quatro indivíduos tentaram me segurar, mas vinha chegando a polícia militar. Logo abandonaram o cara. Eu não me segurei. Apunhalei o outro olho dele. Diversas vezes. Até a PM chegar, ele já estava cego…


			Agora vem o depois. Lá estava eu mais uma vez olhando para baixo. Muitos metros abaixo. Só pensava em morrer. Só lembrava de morrer. Era só morrer. Então eu caí. Caí várias vezes nos meus delírios. Até mesmo você caiu neles. Mais especificamente no que eu chamo de dia, tarde e noite. Antes, durante e depois, ou um ciclo de muitas horas. A parte da festa do São João foi real, e me traumatizou. Gosto de chamar a realidade de durante. O antes e o depois não importam pra mim. Não importa pra mim quem eu era ou o que vou ser. Se importasse, nós teríamos uma memória perfeita de todos os acontecimentos de nossas vidas e saberíamos plenamente o que aconteceria depois de fechar os olhos uma “última vez”.


			Mas nesse último ciclo eu tinha que seguir em frente. Acho que era o que minha Lis queria. Pela primeira vez ouvi a voz dela nos meus ouvidos. Eu achava que nunca ia parar de ouvir o tal rapaz de olhos furados gritando de dor porque ficou cego. Eu tinha sido diagnosticado com estresse pós-traumático e esquizoafetividade. No entanto, depois de nove anos alcancei a liberdade. Foram testados vários antipsicóticos em mim. Até que o conjunto de dois deles me trouxe estabilidade.


			O tal lugar sinistro e amigo era minha cama. Que todo dia no mesmo horário eu ficava de pé na ponta dela imaginando um precipício. Imaginava também eu e ela namorando na cama. Nossa primeira filhinha num berço ao lado da cama chorando de fome na madrugada. Nossa filha mais crescida, vindo perto da meia-noite, abrindo a porta nas pontas dos pés e chamando seu papai pra espantar os monstros que estavam dentro do guarda-roupa.


			Nove anos internado num hospital psiquiátrico. Foi intenso. Foi como tudo aquilo que falei. Os delírios foram reais pra mim. A morte de Lis foi real. Ela é real. Espero que esteja em um lugar legal. Espero que o rapaz que ficou cego e seus comparsas estejam bem. Chega de ódio pra mim. Chega de antes, durante e depois. A partir de hoje, só quero viver com essa paz que estou vendo diante de mim. Sim, minha família veio me buscar.


		




		

			 Conto 3 – Saudade do amanhã


			Já era pôr do sol. Zeca estava chorando no banco de trás. Seu irmão o havia chamado de gordo, porque ele não quis emprestar seu boneco do Wolverine. A mãe deles teve que parar o carro para advertir Jorge. Ela era uma pessoa muito cuidadosa com seus filhos.


			Mas, naquele dia, aconteceu. Já perceberam que muitas pessoas se sentem confortáveis com suas rotinas, ficam sabendo de muitas tragédias pela televisão, porém não acreditam que aqueles tipos de coisa possam acontecer com elas ou suas famílias? Foi assim comigo.


			Minha tia, minha tia. Era tão linda em todos os aspectos. Nunca vou me esquecer dela indo lá em casa toda vez que minha mãe estava mal de depressão. Sempre trazia conforto para nós, com palavras sábias e motivadoras. Às vezes um bolinho de chocolate vinha de bônus. Mas não teve como evitar. Eu não faço a mínima ideia do porquê de isso acontecer. Ela se esqueceu de colocar o cinto de segurança. E mesmo tendo o cuidado de sempre andar a no máximo 20 km/h abaixo do limite permitido nas ruas, o seu carro capotou. Um rapaz jovem estava bêbado, dirigindo uma caminhonete em alta velocidade.


			Eu tenho certeza de que, se existem o Céu e o Inferno, vocês sabem para onde cada um iria. Um clarão aconteceu. Vislumbres das principais lembranças de Zeca, minha tia, o jovem rapaz e o cachorrinho dos meninos passaram pelas suas mentes muito rápido, menos na do pequeno Jorge, e algo se formou visualmente.


			O anjo Galadriel os recebeu num lugar meio estranho. Porque parecia uma lembrança seca pra mim. Em frente a eles e atrás do tal anjo, cada um viu uma coisa. Como em uma tela de cinema. O anjo era o guardião do próximo passo. Literalmente, porque eles não conseguiam andar, nem olhar para trás. O enviado de Deus perguntou qual era a chave para ir ao Céu. Minha tia falou:


			— Amar o Senhor Deus acima de todas as coisas. 


			Zeca falou o mesmo que a mãe. Porém o jovem rapaz falou:


			— Senhor anjo, recuso a me olhar. Estou envergonhado demais. 


			— Apenas o jovem rapaz respondeu certo. Os outros vão para o Inferno — disse Galadriel.


			— Não é justo conosco! Esse monstro atropelou meus filhos e eu. Merece mais que estar com a face deformada. Meu Jorginho agora vai ser deficiente pelo resto da vida, eu vi um ferro atravessar as pernas dele! Uma atrocidade dessas tem que ser punida eternamente — disse minha tia.


			— É por isso que você e seu filho não irão para o Céu. O cachorro vai seguir vocês para o inferno também, porque todos os animais domésticos seguem seus donos — respondeu Galadriel.


			— Você é um ser desprezível se isso se tornar realidade! Não entendo nem um pouco porque a resposta desse monstro foi uma chave pro Céu — retrucou minha tia.


			— Se arrepender e perdoar são as chaves para o próximo passo, isso é um comportamento de um verdadeiro aprendiz. Ter essas virtudes é sinônimo de quem busca a sabedoria, de quem busca o amor de Deus. E você não pode julgar e condenar uma pessoa pelos seus erros, porque você já errou na vida também. Vocês são humanos e filhos de Deus, portanto, irmãos. O julgamento é e sempre será Dele. E eu, como representante do Senhor, vejo um rapaz cheio de arrependimento que merece paz. Bem como uma mulher e um filho que têm rancor no  coração e estão desconhecendo o irmão em questão — explicou Galadriel.


			— Você não é Deus. Não foi pra você que eu orei todo dia — respondeu minha tia.


			E assim minha tia foi para o Inferno com seu filho e o vira-latinha Faísca. Tiveram que trabalhar incansavelmente fazendo covas profundas durante o dia e dormindo durante a noite dentro delas. Isso aconteceu durante o que pareceu ser muito tempo. A mãe de Zeca vivia consumida de angústia e o filho também. Porém eles continuavam a orar todos os dias, porque não achavam justo o julgamento que tiveram.


			Numa noite, quando eles estavam deitados nas covas, aconteceu. Ouviram trovões, os mais altos possíveis. Uma luz brilhante apareceu no céu tenebroso do Inferno. E sim, meus amigos, vocês devem saber o que era isso, ou talvez quem era.


			— Deus? É o senhor? — Zeca perguntou.


			— Sim, meu filho. Vim aqui para oferecer algo a vocês, se quiserem — replicou Deus.


			— Nós queremos sim, meu Senhor — disse minha tia.


			— Vocês sabem por que tiveram uma visão contínua do jovem rapaz por trás do meu anjo? — Deus questionou.


			— Não, Senhor. Só sei que eu e meu filho vimos o que mais odiávamos naquela época — minha tia redarguiu.


			— E o odeiam ainda? — Deus perguntou.


			— Não. O tempo passou e a cada dia eu e meu filho apenas lembramos do Jorginho. Acho que posso dizer que perdoamos o rapaz que bateu com o carro em nós. Mesmo não tendo o que comer nenhum dia, tendo que cavar covas e dormir nelas o tempo todo por aqui. Mas não adianta mais, porque sofreremos agora eternamente — lamentou minha tia.


			— Vocês querem a notícia boa ou a outra notícia? — Deus interrogou.


			— Por favor, Deus, fale a boa primeiro! — exclamou Zeca.


			— Pois bem. Vou falar a outra primeiro. Há muitos mistérios nesse infinito. E não cabe a vocês saberem essas coisas. Inclusive, por isso falei essa outra notícia primeiro. Porque eu sei o que é melhor para vocês. Eu sou o Pai de vocês. Sou absolutamente amoroso, misericordioso e justo. Saibam agora que vou lhes dar uma oportunidade — disse Deus.


			— Vamos poder ir para o Céu? — Zeca perguntou.


			— Não. Entendam o seguinte: não existe Céu nem Inferno. Vocês dois estão em coma juntos com aquele jovem rapaz. Irão acordar daqui a pouco. A lição foi ensinada a vocês. O rapaz apenas aprendeu sem muito sofrimento. Mas não precisam entender isso porque é um dos meus mistérios — respondeu Deus.


			— Buaaaaaaaaah! — minha tia despertou.


			— Buaaaaaaaaaaaaaah! — Zeca também despertou chorando.


			— Buaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaah! — por último, o jovem rapaz também retomou a consciência.


			— Jorge, meu amor! Nossos filhos são lindos! Trigêmeos!!! —  exclamou a esposa de Jorge.
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